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Tema: Contextos de vida das crianças

"Vou fazer seis anos! Queres vir à minha festa?" A construção sócio-cultural do aniversário: valores e práticas sociais em contextos de Jardim de Infância e famílias de meio rural e urbano.

Pretende-se nesta comunicação reflectir a construção do aniversário enquanto prática social que se revela através de modos de festejar particulares e a importância de que estes se revestem na infância pré-escolar, tanto nos contextos familiares como educativos. Considerando que a institucionalização da prática de comemorar a data do nascimento durante a infância tem vindo a assumir, crescentemente, formas públicas cada vez mais mercantililizadas, tanto nas famílias como nos Jardins de Infância, procuramos discutir o seu significado em diferentes contextos sociais e geográficos. O ponto de referência decorre da observação da celebração de aniversários de crianças nos quotidianos de Jardins de Infância de meio urbano e rural e ainda da nossa própria observação e participação nestes eventos enquanto actores sociais. 

1. Introdução

"Olá amiguinhos:

Princesa Atta: - Sabes, no próximo dia --- vou fazer uma festinha para comemorar o meu 6º aniversário. Para que a minha festa fique mais bonita gostaria de contar contigo.

Flic: - A propósito de festas, lembras-te do circo e da confusão que foi com as moscas e os guerreiros artistas que eu fui buscar à cidade para ajudarem a nossa comunidade de formigas a combaterem os chatos dos gafanhotos? Claro que te lembras, não é?

Princesa Atta: - Pois é, para vos compensar dessa confusão decidi mostrar-vos como somos organizadas e... para isso, preparamos uma surpresa. Vamos ter um cir... mesmo o sério. Ai, ai, ai! Quase que vos dizia qual era a surpresa.

Flic: - Não vos dizemos ainda qual vai ser a surpresa mas de certeza que vais ficar triste se chegares tarde à nossa festinha...

Princesa Atta: - A festa vai ser na rua ........ -"

(JI de meio urbano, Abril, 1999)
Este era o teor do convite que inserido num envelope, a Beatriz
 de 5 anos, trouxe para as crianças da sua sala de JI
, quinze dias antes do seu aniversário. Na sua forma, este convite produzido em sua casa pelos seus pais era em papel colorido e impresso por computador. No seu conteúdo, socorre-se dos personagens do filme "Vida de Insecto", então em exibição na cidade, e faz antever os aspectos lúdicos que animariam a festa. Uma vez que a festa de aniversário seria em sua casa, num sábado, incluía ainda um destacável destinado aos pais das crianças convidadas para confirmação da presença e das formas de contacto. A entrega do convite a todas as crianças da sala e a sua imediata leitura pela educadora gerou um clima de grande expectativa no grupo de crianças que perdurou durante a semana, a que se associou a evocação do aniversário da Beatriz do ano anterior. Na 2ª feira, a seguir à festa de anos, a Beatriz celebrou de novo o seu aniversário, desta vez no JI, trazendo dois grandes bolos de chocolate e outras guloseimas, rebuçados, pintarolas e bolinhos de coco que foram comidos ao lanche, depois de se terem cantado os parabéns e apagado as velas. Uma vez terminadas as festas de anos da Beatriz, a sua memória prolongou-se durante alguns dias sendo motivo de conversa no grupo de crianças,

“Sentados à volta da mesa, as crianças conversam acerca dos anos da Beatriz. Foram todas as crianças, excepto o Rui, o Pedro, o João e a Lara. Na festa da Beatriz, contam as crianças, “havia palhaços, 2 cães a casar, o Dartacão, magia, pombinhas qua andavam num carrocel, um menino que tinha 2 fatos da Minnie e da Margarida, música do Bueréré...”

(JI em meio urbano, Maio, 1999(
No contexto da sala deste JI público, localizado em meio urbano, frequentado por crianças oriundas de famílias da classe média/média alta, com predomínio de profissões liberais, esta forma de festejar o aniversário, superando todas expectativas e experiências anteriores, assumiu um carácter extraordinário tanto para as crianças como para os adultos presentes. Com efeito, esta forma pública e ostentatória de festejar o aniversário de uma criança, pelo elevado grau de produção envolvido, levado a cabo pela família - planeamento, organização e previsão antecipada de resultados - instituiu no contexto daquele JI um nível e um padrão de celebração em torno de um modelo de festejar contemporâneo que se suporta num conjunto de regras sociais, desde "a regra do convite antecipado, à regra da oferta de uma prenda, à regra da oferta de comida pelo aniversariante, à regra dos jogos organizados" (Sirotta, 1999:34) que apelam ao consumo de bens culturais, materiais e simbólicos, que à semelhança da McDonaldização (Gentili, P., 1995, Ariès, P. 1997) e Disneyzação (Giroux, H. 1995) reproduzem o modelo americano de festejar e remetem para os fenómenos de globalização, onde a expansão de um mercado para a infância é parte integrante. Assim, e no contexto social desta observação, o aniversário da Beatriz revelou-se também extraordinário pela adesão incondicional da sua família a este modelo importado. 

Acresce ao carácter extraordinário deste aniversário o facto de nele se entrecruzarem e combinarem as três formas de festejar identificadas por Sirotta (1999:35): o aniversário familiar, o aniversário com os amigos
 e o aniversário escolar e de, ao fazê-lo, o prolongarem no tempo e na memória colectiva como um acontecimento retumbante. 

Finalmente, esta forma de festejar o aniversário, revelando-se  discrepante face a tudo aquilo que as autoras deste artigo tinham como familiar, constituiu-se em si, num efeito inesperado no âmbito de uma investigação mais alargada acerca das sociabilidades infantis no contexto pré-escolar, conduzindo, desde então, a uma atenção mais sistemática para os rituais de celebração dos aniversários em diferentes contextos sociais. Se os contextos de vida das autoras lhes têm proporcionado, até hoje, uma observação e uma participação longitudinal nas diferentes formas de que estes eventos se revestem quando circunscritos às classes médias dos meios urbanos, é em relação aos meios rurais e às camadas mais "elevadas" que o Jardim de Infância se constitui num observatório privilegiado para captar este fenómeno face, não só à opacidade de que os aniversários se revestem no contexto da família, bem como aos desafios que a recolha de informação e a sua análise colocam. Em todo o caso, esta opacidade é no quotidiano do Jardim minimizada uma vez que a celebração do aniversário ao mobilizar a questão da idade, um dos valores mais caros da cultura infantil, se constitui num assunto recorrente na interacção entre crianças e entre crianças e adultos.

No presente artigo elegeram-se como preocupações centrais i) a compreensão do processo de construção sócio-histórico do aniversário, i.é: o assinalar do dia de anos das crianças, ii) o questionamento da sua universalidade
 na sociedade portuguesa actual, por via da identificação das diferentes formas de que este facto social se pode revestir - desde a festa
 à evocação daquele evento - procurando compreender os sentidos que lhe são atribuídos em diferentes contextos sociais, geográficos, institucionais, iii) o questionamento da existência da forma tradicional de festejo do aniversário, tida como dominante, que obriga à triologia: bolo com velas, cantar os parabéns, receber prendas, em diferentes contextos sociais, geográficos, institucionais. 

2. A mercantilização do "dia de anos"

A celebração do aniversário do nascimento (dias natalis) no Ocidente compreende-se no contexto de um conjunto de transformações de ordem civilizacional que se articulam em torno da instituição de uma progressiva ordem laica de uma crescente expressão dos seres sociais como indivíduos (Ramirez e Boli, 1987, Dumond, 1992), da emergência da vida privada por oposição à vida pública e da centralidade naquela, da infância (Ariés, 1988, Shorter, 1975). É num contexto como o da emergência da modernidade, em que se assiste à crescente sobrevivência física das crianças e à sua centralidade na vida familiar e social que se compreende a prática do festejo do aniversário das crianças e o seu contributo para a celebração da vida como valor fundamental. Esta celebração supõe a fruição do tempo como um tempo humanizado (Bouza Álvarez, 1998:40) em que cada ano de vida, ao ser assinalado entre os homens, deixava de estar subsumido unicamente ao "tempo divino", eterno, um tempo fora do mundo (Dumond, 1992) - o "verdadeiro" nascimento era assinalado pelo baptismo e a identidade individual referenciava-se ao dia do santo correspondente ao dia do nascimento -. Tempo humanizado também, porque a celebração cíclica da vida individual, ao ser assinalada entre os "homens" a insere no curso da sua história comum, ou seja, a coloca na "cidade dos homens", onde o "verdadeiro" nascimento passa a ser marcado pela declaração e registo público do novo ser perante as autoridades legais, individualizando o seu nome, filiação, local, dia e hora de nascimento. Este mecanismo censitário, reportado ao Estado moderno, compreende-se na dinâmica que a modernidade ensaiou em torno do espaço e do tempo (Thompson, 1982) quando, ao separá-los, os descontextualizou contribuindo para uma "dimensão uniforme de tempo "vazio"" (Giddens, 1995:14), quantificado e estandartizado segundo um calendário assente no cálculo matemático que nele permite, não só a localização do dia do aniversário, como, ao fazê-lo, o identifica com os sujeitos concretos inserindo a sua biografia no curso do tempo.

É sabido que desde o século XIX o aniversário se transforma numa prática familiar corrente nas classes superiores, sobretudo nos países anglo-saxónicos sendo já objecto de um comércio próprio. Esta prática tendo-se estendido aos Estados Unidos difundiu-se na Europa, segundo a sua forma actual, a seguir à segunda guerra mundial (Cf. Sirotta, 1999:35), assistindo-se à expansão de um mercado para a infância, com a invenção e produção de artefactos culturais próprios, mais ou menos lúdicos, que a constroem como consumidora (Kline, 1993) e que pela crescente especialização dos produtos contribui para o recorte, cada vez mais fino de idades de vida a que se associam diferenças de género. Estes produtos reinvindicando uma natureza pedagógica ao serviço da inteligência da criança
, encontraram na moderna Psicologia e na noção de estádios de desenvolvimento - aos quais se fazem corresponder determinados atributos e competências cognitivas, motoras, afectivas e morais, que suportam idades de vida diferenciadas na infância - o fundamento científico que legitima a sua excelência (Cf. Chamboredon e Prèvost, 1982). Esta excelência conquista-se no mercado e afirma-se pela "adequação" máxima dos produtos à especificidade máxima das necessidades, interesses e desejos identificados e constantemente actualizados pelos saberes científicos
 ou evocados como tal, desinstrumentalizando o seu carácter de classe. Este, no entanto, torna-se visível, entre outros, pelos efeitos de ressonância que o discurso científico provoca nos diferentes grupos sociais e pelo seu custo avultado. 

Para os nossos dias e no que se refere às crianças, importa pois analisar o modo como o mundo adulto - a ciência, a publicidade, a economia, a política, etc. - constrói este mercado enquanto "mundo das crianças" e de como, nesta construção, também se "inventa o quotidiano" (Certeau, M., 1990). Aquele, a pretexto do argumento de um mundo próprio infantil, com interesses, necessidades e desejos particulares encontra na comemoração do dia do aniversário das crianças o móbil que legitima a "optimização da felicidade" (Kline, 1993) apelando a um consumo cada vez mais excessivo e exótico. Este expressa-se na oferta de uma variedade de convites - mais ou menos "artísticos", de papel ou cartão colorido, com a mensagem já impressa ou não... - elementos decorativos do espaço onde o evento irá ocorrer - desde as grinaldas, balões e luzes coloridas suspensas, à mesa onde pontuam toalhas, pratos, guardanapos e copos de papel com os heróis preferidos das crianças e outros acessórios -, à comida e bebida - desde o bolo do aniversário que primará pela originalidade da forma, à variedade de guloseimas, doces e salgadas, não esquecendo a panóplia de refrigerantes nem o indispensável "champagne "infantil" -, às velas de aniversário, - com música, sem música, em forma de bonecos, lançando "estrelas", reacendendo-se interminavelmente -, às roupas e adereços - chapéus, lacinhos, cornetas - às prendas que se oferecem e que se recebem, à ocupação do tempo... 

Se tais artefactos reproduzem práticas materiais, simbólicas e discursivas de carácter económico, também contribuem grandemente para a criação de um segmento de mercado altamente especializado na infância, onde se salientam, a propósito deste evento, a expansão de industrias e comércios de brinquedos, decoração, confeitaria e guloseimas, ao aparecimento de empresas especializadas na organização dos mesmos, de grupos de música e teatro com carácter quasi-profissional que se contratam para entreter as crianças e ainda, na mediatização de modelos ideais de aniversários patentes em revistas e programas de divulgação para o grande público
. A título de exemplo veja-se a insuspeitada revista Ideias & Negócios (nº15 de Setembro de 1999) destinada a jovens empresários onde sob o título Geração Franchising, se apresentam "30 novos negócios dedicados a crianças (...) mais 20 novidades para Portugal", e onde se destacam para além dos infantários apresentados como "um negócio em ascenção" (idem: 3), "novas oportunidades paralelas" como é o caso das empresas de produtos e serviços para festas infantis. "O mundo é uma festa - decorações para festas infantis" e "Aniversários mais divertidos" são os cabeçalhos dos artigos referentes ao incentivo de negócios nesta área. O primeiro artigo, refere-se a uma empresa vocacionada para a decoração e criação de ambientes com balões que se assume como um "autêntico supermercado, com tudo o que há para organizar festas" e onde as escolas e os infantários são vistos como potenciais clientes de par com os stands de automóveis, as bombas de gasolina... (idem:106). O segundo artigo (idem: 88) apresenta-nos uma empresa bem sucedida na área da organização e produção de festas de aniversário. De acordo com a empresária "as pessoas têm necessidade de entregar a organização deste tipo de eventos a alguém, porque realmente não têm tempo para tudo. Como ninguém quer deixar de assinalar o aniversário dos filhos com uma festa animada, percebemos que uma empresa dedicada e este tipo de serviços fazia todo o sentido". Em resumo, a existência de um mercado para um negócio de festas de crianças resulta da avaliação prévia de uma necessidade decorrente da falta de tempo que os pais das classes média e média alta evidenciam. "Animação" e "dinamismo" são duas palavras-chave neste discurso empresarial, garantes do sucesso económico destas empresas que se suportam na inovação e distinção  características das suas produções, como sejam, "as piscinas de bolas, os castelos insufláveis, os escorregas, os saltitões e os animadores em alternativa "aos habituais palhaços e ilusionistas". O custo de 4.500$00 por criança suporta as despezas que vão do lanche à animação, incluindo os monitores que "tratam das crianças durante toda a festa. Os pais não precisam de se preocupar com nada!" 

No limite, constata-se que neste modelo altamente mercantil de festejar o aniversário das crianças, os pais convertem um "dever de ofício", numa aquisição cómoda e ostentatória que corrobora o esteriotipo da infância como o tempo da felicidade pela exaltação da "criança-rei". Neste sentido, a implicação parental parece circunscrever-se à escolha e contratação da empresa responsável pelo evento e avaliar-se na proporção directa da "animação e dinâmica" da festa e dos efeitos sociais que gera. Na verdade, se atendermos a que o custo de uma festa de anos que englobe 10 crianças corresponde a cerca de 2/3 do salário mínimo nacional
, claro se torna que este modelo de festejar o aniversário é, do ponto de vista económico, altamente restritivo, uma vez que requer como condição prévia a posse real (ou virtual) de um capital económico, mas que, do ponto de vista cultural é massivamente difundido, uma vez que tem ao seu serviço toda a industria cultural de inspiração norte-americana. 

Por estas razões, se a definição do modelo mercantil de festejar o aniversário e a adesão de grupos mais favorecidos socialmente contribuem fortemente para o colocar como o expoente máximo de tal evento, a sua disseminação social opera-se mais lentamente, através da assunção progressiva dos seus elementos constitutivos.

3. Configurações nos modos de festejar o aniversário - instituições e actores.

Retomando a tipologia proposta por Sirotta (1999:35): o aniversário familiar, o aniversário com os amigos e o aniversário escolar procuraremos discuti-la com base na observação e participação em aniversários ocorridos no quotidiano de crianças de idade pré-escolar no contexto do JI e da família localizados em meio urbano e rural. Porque no quotidiano, estas formas de festejar, se podem apresentar isoladamente ou combinadas, segundo configurações diversas, obrigam, por um lado, a uma análise dos contextos institucionais em que ocorre ou não a celebração do aniversário - JI e família - e os seus promotores - educadores e pais - e, por outro lado, à identificação dos contextos sócio-económicos e culturais que lhes subjazem. 

A variabilidade das situações encontradas permite questionar quer o grau de universalidade do padrão tradicional de festejar o aniversário quer o grau de difusão do novo modelo. Na verdade, a análise dos contextos institucionais em que estes eventos ocorrem - contexto público (JI), contexto privado (famílias de meio rural e urbano) -, permite-nos, pela articulação que supõem entre ambos, identificar no âmbito da celebração privada dos aniversários das crianças das famílias do meio urbano de classe media, um conjunto de práticas sociais específicas que conduzem, cada vez mais, a conformá-lo como uma forma pública de consumo cultural, suportada por um conjunto de indústrias especializadas que invadem também a instituição educativa impondo progressivamente um modelo uniforme de celebração. Por seu lado, no meio rural, não sendo certa a iniciativa familiar para a celebração do aniversário, nem no âmbito privado nem no âmbito público do J. I., aquele e o seu modo de festejar tendem a ser produzidos e promovidos pela própria instituição educativa. Estas formas de festejar, não sendo mutuamente exclusivas, nem do ponto de vista dos contextos e actores envolvidos, nem das práticas sociais em que assentam, apresentam múltiplas combinações que, igualmente, nos remetem para o questionamento da sua natureza adultocêntrica, da diversidade sócio-cultural das famílias e para o papel de charneira do JI nestes processos. São estas as reflexões que, seguidamente, procuraremos apresentar e discutir.

3.1. Configurações nos modos de festejar o aniversário na família. 

3.1.1. em meio rural: os aniversários para a criança
Na observação conduzida mais recente e sistematicamente a partir de um JI localizado em meio rural
 constatou-se e, de alguma forma, confirmou-se, no se refere às famílias inseridas neste contexto, que mais adequado do que falar em festejo do aniversário, é falar de diferentes formas de o assinalar. Esta sinalização reveste-se sempre da evocação do nascimento da criança, podendo ou não fazer-se acompanhar de diferentes formas de festa onde podem estar patentes, ou não, todos os elementos que compõem a trilogia da comemoração tradicional. Nos antípodas da sinalização do aniversário infantil encontrámos a ausência da própria evocação e, consequentemente, de qualquer sinal alusivo
.

Quer as formas de evocar o aniversário das crianças, quer as de o festejar, circunscrevendo-se principalmente às relações familiares, apresentaram um carácter privado e restritivo onde os adultos, ao promoverem a comemoração desta data, não a tornam uma festa infantil, mas antes num momento ou acontecimento de família. Isto quer dizer que para qualquer dos casos, o assinalar do aniversário ocorre "portas-a-dentro" de casa, fazendo-se coincidir, geralmente, com uma das refeições principais onde participam, sobretudo, adultos e crianças ligados à/ao aniversariante por fortes laços de parentesco/afinidade
 e onde a lembrança do nascimento da criança é evocada. É esta evocação particular à criança que assinala, no âmbito da reunião familiar, a sua distinção de quaisquer outros eventos relevantes para a família, e que nos permite falar do aniversário familiar como sendo uma prática familiar específica, partilhada naquele meio rural por uma grande parte das famílias .

O que vai introduzir a diferenciação ao nível desta prática familiar - seja ela de carácter mais evocativo ou mais festivo - é a desigualdade social em presença. Com efeito, é o grau da quebra da rotina quotidiana da vida familiar, quaisquer que sejam as formas de que se reveste, circunscrevam-se elas mais à expressão dos sentimentos e/ou manifestando-se na sua materialidade festiva, que permite avaliar o nível de envolvimento que os adultos, os pais, dispensam ao evento, não sendo, o desafogo económico e a adesão ao modelo tradicional de aniversário, alheios a este envolvimento. 

Emergem portanto duas configurações limite na forma de comemorar o aniversário infantil neste/no meio rural: o modelo tradicional suportado pelo aniversário familiar circunscrito aos grupos sociais com mais poder económico e a ausência de qualquer alusão ao aniversário em famílias de rendimentos económicos negativos. 

No entanto, entre uma configuração e outra, registou-se um largo espectro de variações quer na evocação quer no festejo do aniversário infantil onde se vislumbrou a participação de crianças, um ou dois colegas do JI ou vizinhos. De qualquer modo, esta presença de crianças estranhas à família, no aniversário familiar, não altera a natureza daquele, uma vez que parece ser contingente às relações entre adultos e fortuita na sua ocorrência. Estas características permitem-nos intuir que a incorporação pelo mundo adulto da importância do grupo de pares como parceiro na educação dos seus filhos não é relevante para o contexto familiar, sendo imputada ao espaço escolar. Assim, o que torna característica a comemoração do aniversário infantil neste/no meio rural é o facto dela se circunscrever, predominantemente, ao aniversário familiar, e desta, se complementar com o festejo no Jardim de Infância - aniversário escolar -. 

É nesta instituição que, pelos condicionalismos aduzidos, o aniversário escolar reveste, muitas vezes e para a maioria das crianças, características do aniversário 'com os colegas'. 

Salientam-se assim, a partir das formas de festejar o aniversário no meio rural que elas se polarizam em torno das duas instituições maiores em que a criança se move - a família e a escola -, ii) o grau de centralidade que as crianças têm na dinâmica familiar permite aferir padrões de sociabilidade entre adultos e crianças, em que aqueles a têm em conta, mas não se submetem a elas, iii) o grupo de pares é remetido para o espaço escolar.

3.1.2. em meio urbano: os aniversários da criança.

No meio urbano, a observação conduzida a partir do JI permitiu constatar que a comemoração do aniversário sob a forma tradicional é uma prática corrente nas várias famílias. Verificou-se também que para estas famílias (classe média, média-alta) a celebração do aniversário infantil, no espaço doméstico, assumiu sempre a forma de festa e incluiu a presença de outras crianças, recrutadas no âmbito das relações familiares e/ou no grupo de colegas do JI. Desta forma, o Jardim de Infância transforma-se num recurso da própria família sendo a análise desta deslocação das crianças, do espaço público da escola para o espaço privado da família que permite compreender a complexidade social que alicerça aquilo que inicialmente tende a ser apenas interpretado como "fazer uma festa de anos com os amigos" e/ou crianças como um assunto entre famílias e adultos, onde "em nome das crianças" as negociações e decisões de quem convida e de quem é convidado se tomam. 

Assim, a família, ao fazer coincidir o aniversário familiar e o aniversário "com os colegas", transforma aquela celebração numa festa 'infantil'. Esta deve-se em grande medida, à bolsa de crianças disponíveis no Jardim de Infância, uma vez que este é por excelência o local onde as crianças se encontram em meio urbano, sobretudo nos contextos onde não é permitida a existência de convivialidades infantis longe do olhar dos adultos.

Nesta festa que ocorre sob o signo da criança-rei, subentende-se uma subordinação dos adultos àquilo que supostamente consideram ser os desejos daquela, procurando materializá-los na criação de um momento inesquecível, gerador de felicidade. Este elevado grau de centralidade da criança manifesto em toda a dinâmica familiar dispendida em torno deste evento, desde a concepção à produção da festa de aniversário, configuram-no como uma festa da criança. Nesta configuração o caracter de centralidade da criança pode ser também observado em alguns momentos rituais onde o seu nível de participação se estende para o nível das tomadas de decisão como sejam: convite, a escolha do bolo, da roupa, prenda... .

Sendo esta, uma festa da criança para crianças, o seu carácter "infantil" revela-se não só na sua presença efectiva mas também, simbolicamente, em toda a ambiência que o mesmo supõe, a panóplia de artefactos decorativos, alimentares, "artísticos", veiculados pela indústria dos aniversários, os quais, pelo seu elevado grau de miniaturização e fantasia, mais do que "adequados" às crianças, tendem a infantilizá-las pela esteriotipia que denunciam acerca da cultura infantil (cf. Giroux, 1995: 62) e aos quais os adultos generosamente aderem. 

É a ênfase colocada na recriação à escala familiar de "um mundo das crianças", que rompendo com o círculo restrito da família torna o evento da festa da criança num acontecimento público de carácter social como foi o caso dos anos da Beatriz. Esta passagem supõe que o seu grau de influência, se estende também a outros adultos, como são os pais das crianças convidadas, donde, emerge como fulcral que o carácter social do aniversário se joga igualmente na relação entre adultos. Com efeito, sendo esta uma festa da criança para as crianças, a sua presença é fulcral, o que dada a configuração do espaço no contexto urbano reclama, apesar de o fazer com um carácter quase invisível, a imprescindibilidade dos adultos, os pais, em particular, as mães.

Se para o aniversariante esta imprescindibilidade é obvia, desde logo, no grau de envolvimento dos adultos da família sem o qual o festejo do aniversário não era possível, para os convivas, aquela, tem a sua primeira expressão na anuência e a última no acto de conduzir a criança à festa e de a ir buscar.

Entre quem convida e é convidado e entre o momento do convite e a realização da festa decorre um tempo no qual se vão desenvolver um conjunto de interacções entre adultos e entre adultos e crianças, em que estas são usadas como "go-betwen" (Perrenoud, 1995). É a análise dessas interacções em torno do aniversário que nos permite inferir acerca dos padrões de relação entre adultos-crianças nos seus contextos familiares, entre as famílias envolvidas no que se refere ao seu grau de familiaridade com o modelo em questão, bem como ao carácter de selectividade que denúncia as desigualdades sócio-culturais e económicas que lhes assistem.

. o convite

O momento do convite, na família do/a aniversariante vai desencadear então, um conjunto de interacções entre ele/a e os adultos, pais, onde se negoceiam os/as destinatários/as e o seu número, a sua forma, conteúdo.

Relativamente às decisões a tomar face às/aos destinatários, podem observar-se estratégias mais ou menos centradas no respeito pelas propostas da criança, ou mais centradas nas decisões dos adultos. Em ambos os casos, elas podem, ou não, ser restritivas quanto ao número e qualidade social dos convivas, podendo a restrição partir das crianças ou dos adultos. No caso das restrições impostas pelos adultos estas podem variar e decorrer de um conjunto de constrangimentos associados ou não que envolvem aspectos económicos, espaciais - por exemplo, o tamanho da casa, haver ou não espaço ao ar livre -, temporais - definição do início e fim da festa e, portanto da sua duração - de valores adultos - circunscrever os "convites só aos amigos" - e de origem social. 

Não dispondo de informações suficientes para aferir a interferência destes factores nas negociações familiares, observaram-se no Jardim de Infância, situações em que o convite apenas foi entregue a algumas crianças - àquelas com quem a criança mais brincava e com quem tinha relações extra-escolares

“A Maria, quando eu entro na sala do JI, abraça-me e anda comigo à roda. Mais tarde, pergunta-me se eu quero ir aos anos dela, no dia 23 de Setembro, e vai buscar um papel onde tem escrito o nome de algumas crianças - o Telmo, o Leonardo, a Joana, o Bernardo, a Beatriz, a Karina e a Marta - que ela pensa convidar. Pede-me para eu escrever o meu nome num papel e começa a copiá-lo para a lista dos convidados.”

(JI. de meio urbano, Abril, 1999)
 

e ainda a outras que no interior do grupo de pares detinham um estatuto de maior prestígio - líderes do grupo de rapazes e de raparigas – 

“O Daniel trouxe uma mota, tipo Harley Davidson. O Rui, o Leonardo e o Francisco aproximam-se e rodeiam-no inclinando-se para a mota…

- Só empresto ao Leonardo! –diz-lhes o Daniel, em tom de aviso.

- E a outra pessoa? Ao que está em pé junto à mesa? – pergunta-lhe o Rui referindo-se a si próprio.

- Vou convidar a ti e a ti para os meus anos e acabou-se! -diz o Daniel ao mesmo tempo que aponta para o Rui e para o Leonardo.

- E eu? -pergunta o Francisco.

- Tu não, porque tu estragas-me tudo! E roubas-me tudo! –responde-lhe o Daniel, zangado.

Em seguida, ele e o Leonardo brincam com a mota.”

(JI de meio urbano, Outubro 1998)
o que vem a revelar o carácter social das restrições impostas pela própria criança, as quais podem decorrer ainda da sua afinidade etária, de género, de origem social e da conjuntura da relação no grupo de pares do JI. Assim sendo e porque frequentemente a entrega destes convites assume uma forma pública, introduz distinções no grupo de pares, criando uma clivagem entre os "eleitos" e os demais. 

“Num grupo de rapazes, o Rui e o Pedro discutem. (…)

- Não vais à minha casa nos meus anos! – diz o Rui ao Pedro.

- E eu também não te vou convidar para os meus anos! – responde-lhe o Pedro.

- Há três pessoas que eu não convido: o Leonardo, o Pedro J. e o Dani! – diz o Rui, olhando para eles. – Deixa-me ver essa coisa! – continua ele para o Daniel, referindo-se a um barco de plástico que este tem na mão.

O Daniel esconde o barco atrás das costas e o Rui agarra-o pela camisola (…) Chega o Bernardo que começa a brincar com o Leonardo.

- Olha! Lembras-te daquele dia em que eu disse que ias aos meus anos? – diz o Rui para o Bernardo. – Já não vais e a minha casa é maior que a do Leonardo!

- Mas nós não vamos! – dizem os rapazes em coro para o Rui.

- Oh pá! Não se metem comigo! – diz o Rui, zangado, batendo no Leonardo.”

(JI de meio urbano, Março 1999)
Estas situações gerando desigualdades explícitas no interior do grupo de pares eram muitas vezes objecto de intensas negociações, onde as crianças que eram convidadas procuravam confirmar a sua relação de "favoritas" perante o aniversariante 

“O Leonardo tem um pacote de chiclets no bolso das calças. Está sentado num banco, ao lado do Daniel e do Bernardo. Tira o pacote das chiclets, discretamente, do bolso e mostra-o às outras crianças. Chega o Telmo. Senta-se no banco. As outras crianças, entretanto, falam das datas dos aniversários…

- Eu faço anos no dia (...) - diz o Leonardo.

- E eu faço no dia (...) - diz o Bernardo. - E tu? Fazes em qual dia? - pergunta ele ao Telmo.

- Onze! - responde o Telmo.

- Onze? - diz o Leonardo para o Telmo. - Um e um? Eu faço no dia (...). Em seguida, dirigindo-se ao Bernado diz-lhe: - Só posso ir aos teus anos! Aos teus não posso! Continua ele para o Telmo.

- Podes ir aos meus, não é? - diz o Bernardo ao Leonardo”.

(JI de meio urbano, Fevereiro, 1999)

ao passo que algumas das outras procuravam aceder a este estatuto, desenvolvendo estratégias de aproximação 

"- Olha, empresto-te o meu livro se me convidares para os anos! – diz a Marta para a Elsa" 

e outras ficavam indiferentes,

“-  Eu seguro enquanto escreves! - diz o Pedro à Raquel, referindo-se a um carrinho que ela tinha na mão.

- Não quero! -diz-lhe a Raquel.

- Ó Rute tu não vais aos meus anos! –diz-lhe o Pedro J.

- Eu não quero! - responde a Raquel ao Pedro em tom desplicente.”

(JI de meio urbano, Dezembro 1998)

Dado que durante o período de funcionamento do Jardim de Infância a ocorrência dos aniversários das crianças é uma constante, todo o grupo de pares se constitui em aniversariante e em potencial convidado ou excluído. Entre cada celebração desencadeiam-se em torno deste fenómeno inúmeras estratégias que podem ir desde a chantagem, à sedução", à humilhação, à indiferença.

Finalmente, e nos casos em que todo o grupo de pares do JI foi convidado, houve sempre um grande empenhamento dos pais do/a aniversariante para assegurar a sua presença na festa, por forma a proporcionar ao seu/sua filho/a um momento inesquecível na sua infância. Assim sendo, e na medida, em que estes convites formalizam uma actividade fora da escola e se circunscrevem apenas a determinados colegas eles constituem-se num instrumento de segregação em que as componentes relativas à origem social e ao género se evidenciam como instrumentos classificatórios, contribuindo para desconstruir a representação do grupo de pares como um grupo homogéneo.

Seguidamente, o carácter social e adultocêntrico deste momento afirma-se na formalização do convite, tanto nas formas como nos conteúdos que estes assumem e que tomando como destinatária a criança, foram sempre expressos por escrito. Assim, e relativamente à forma, observaram-se convites onde as crianças de alguma forma participaram, fazendo ilustrações e onde era reconhecida como arte a sua expressão gráfica "infantil" (Chamboredon e Prèvot, 1982), os que eram feitos pelos pais para as crianças rentabilizando as novas tecnologias e denotando práticas de consumo cultural, comuns a adultos e crianças, como é o caso do recurso à Disneyzação (Giroux, 1995), ainda, os que se socorriam de cartões já produzidos para o efeito e comprados no mercado
. Do ponto de vista do conteúdo, estes convites sendo veiculados sob a forma da palavra escrita num contexto de crianças em idade pré-escolar, conduzem à consideração de que objectivamente se destinam, em primeira mão, aos adultos dado que supõem a sua anuência e confirmação. É por isso que eles integram coordenadas de lugar - morada e telefone/TM - e de tempo - o dia, a hora de início e de final -. A anuência por parte dos pais subentende a incorporação da importância do grupo de pares no processo de socialização infantil e fundamenta-se, igualmente, numa avaliação criteriosa dos custos e benefícios que tal participação acarreta assente num cálculo racional, conducente ao acesso e/ou aumento e/ou confirmação e/ou reforço do capital relacional e social e onde o conhecimento do ritual e das formalidades que ele supõe não é de desprezar, dependendo dela a aceitação do convite ou a sua recusa. 

. a prenda e a contra-prenda.

A anuência por parte dos adultos supõe, por parte destes e/ou das suas crianças, o conhecimento "das regras do jogo" que estruturam as práticas sociais em que assenta a festa, na quais os presentes a oferecer e a sua qualidade não são de modo algum aleatórios. 

Se o carácter genderizado e etário que preside à escolha do presente são dados objectivos, já os da sua qualidade supõem uma avaliação social do destinatário e dos efeitos sociais da dádiva. Na verdade, e por mais de uma vez, observou-se que algumas crianças oriundas de famílias mais desfavorecidas economicamente quando convidadas para aniversários de colegas pertencentes a uma camada social superior ofertavam prendas de significativo valor económico
. Nesta aparente contradição assiste-se à reprodução de estruturas mentais através das quais a posição social própria e a alheia ao ser lida numa perspectiva hierárquica, legitima-a enquanto relação de poder. Neste caso concreto, a escolha de uma prenda que, em princípio não comprariam para si, ao subentender a confirmação do estatuto superior do outro, auto-confirma o seu como menor, no quadro das relações de dominação. No entanto, vários sentidos podem presidir a esta acção; se para uns pode ser uma estratégia de auto-preservação do eu (Goffman, 1974, 1988, 1993) para outros pode-se constituir numa estratégia de aproximação ao grupo de referência (cf. Dubar, 1997). Observou-se, ainda, e sobretudo para algumas crianças que iam fazer 6 anos que um dos tipos de prendas mais oferecidas remetiam para a idade de vida seguinte - a entrada na escola primária. Desta forma, estas ofertas - pastas, estojos de lápis... - assinalam a passagem da criança cujo ofício é brincar (Chamboredon e Prèvot, 1975) para a criança cujo ofício é ser aluno (Perrenoud, 1995).

A grande novidade observada foi a da oferta da contra-prenda; ou seja, a lembrança que o/a aniversariante oferece no final da festa aos suas/seus convidadas/os - um saquinho com pequenos bonecos de plástico, guloseimas... -. Esta prática só foi verificada num número restrito de aniversários que se pautaram pela adesão mais acabada ao modelo moderno e em que, curiosamente, as mães eram educadoras de infância. A contra-prenda participa do mesmo juízo de qualidade enunciado relativamente à prenda mas tem também o efeito de prolongar a lembrança da festa no tempo e no espaço familiar dos convidados. 

“A Beatriz vai buscar rebuçados e dá um à Joana, outro à Maria, Telmo, Diogo e finalmente acaba por dar um a cada criança do grupo.

- Foi nos anos da Karina! – explica ela referindo-se à proveniência dos rebuçados.”

(JI de meio urbano, Dezembro 1998)
Desta feita, a contra-prenda funciona como elemento difusor do novo modelo de festejar o aniversário junto das famílias que dele mais distam.

. a festa

Com a chegada dos convivas inicia-se a festa. Esta tem como entrada ritual a oferta da prenda, a que se segue um momento para brincar e por fim o momento do lanche e do apagar das velas. A festa termina com a despedida dos/as convidados/as e com a entrega da contra-prenda.

A abertura da prenda decorrendo num contexto de grande ansiedade, quer para o/a aniversariante quer para os/as convidados/as, é um acto público que ocorre geralmente aquando da sua oferta, podendo esta ser guardada, abandonada ou ser objecto de imediata experimentação, de acordo com a avaliação do seu valor. Esta avaliação, sendo relativa ao juízo efectuado pelas crianças - aniversariante e convidados - e pelos adultos - pais e restante família presente -, revela descoincidências, uma vez que os primeiros tendem a sobrevalorizar as potencialidades lúdicas que directa ou indirectamente pesam sobre a prenda, enquanto que os segundos tendem a fazê-lo por referência às suas características - fragilidade -, e ao seu valor económico e social. Para ambos, a abertura pública das prendas, ao ligar o/a ofertante àquele/àquela a quem se oferece (onde se incluem os adultos), é sempre um momento em que se jogam, negoceiam e confirmam relações sociais de agregação ou segregação. A imediatez que habitualmente caracteriza este momento fazendo juz à criança-rei de que este evento é símbolo, conta, assim, com a presença e a mediação mais ou menos explícita do adulto. Esta intervenção é mais explícita quando, no limite, a abertura das prendas é reservada para um momento especial, sendo aqui a sua relação com o/a ofertante menos clara do que quando ela é feita no momento da oferta.

Para o momento do brincar, não havendo nenhuma iniciativa a cargo de pessoal especializado para o entretenimento, podem estar previstas algumas actividades programadas pelos pais (mães) - jogos -, que procuram abarcar todo o grupo de crianças e organizá-lo, obviando a sua dispersão pela casa ou o isolamento de algumas delas, na medida em que transportam para a festa de anos os padrões de relação desenvolvidos no Jardim de Infância e que não são isentos do ponto de vista social. Este momento, pode também consistir em deixar que as crianças ocupem livremente apenas um espaço da casa - o quarto do aniversariante, um quarto de arrumos... - e no extremo, projectá-lo para fora do espaço doméstico por forma a preservá-lo. É para este caso que se destinam os serviços que as empresas como a McDonalds (Ariès, P. 1997) e certos hotéis organizam. Seja como for, em qualquer dos casos, o que se assiste por parte dos adultos, é à mobilização de um conjunto de estratégias de vigilância, controlo e preservação do espaço familiar face ao grupo alargado de crianças que entretanto, "invadiu" a casa. Daí que, na primeira situação, a presença do adulto se paute pela sua iniciativa na organização de uma sequência de acções que não deixam tempos "mortos" e, na segunda, pela preparação e segregação do espaço reservado às crianças, do espaço dos adultos. Com efeito, se o alargamento da festa familiar ao grupo de pares supõe por parte dos adultos a interiorização daquele como um valor central na socialização infantil, ao ser transposto para dentro de casa, aquando do aniversário com os colegas, investe aquele espaço e as relações que nele ocorrem, naquele momento (entre adultos e crianças e entre as criança) numa espécie de "terra de ninguém". Ou seja, nem aqueles adultos têm uma relação estruturada com aquelas crianças, nem aquelas crianças têm uma relação estruturada entre si, naquele espaço e com aqueles adultos, a que acresce um contexto que apelando para um comportamento festivo, assente em emoções e sentimentos positivos que exaltam a alegria e o riso criam uma realidade artificial porque descontextualizada do seu quotidiano. Assiste-se assim, por parte dos adultos à tentativa de compatibilizar na prática o impacto provocado pelos efeitos ideológicos do pedocentrismo, onde uma nova negociação dos limites de tolerância dos adultos toma lugar.

O momento do lanche, constitui-se na ocasião em que adultos e crianças se centram em torno da mesa, cujo centro é ocupado pelo bolo de anos. A mesa, caracterizando-se pela quantidade e diversidade de iguarias, prima pela abundância de guloseimas. O livre acesso aos alimentos sendo efectuado de mote próprio e dispensando muitas vezes, o uso dos pratos e dos talheres, conta no que se refere às crianças com a solicitude dos adultos para que comam e com uma benevolência extra-ordinária. Este apelo à comensalidade é extensivo aos adultos e com ele  realiza-se um efeito de comunhão que culmina com a entoação em coro da canção dos parabéns e com o bater das palmas.

Se todo o cerimonial que temos vindo a descrever se estrutura confirmando, etapa por etapa, o aniversariante como centro, é o momento do apagar das velas que o confirma com o simbolismo mais evidente, já que é em sua honra que as velas se acendem e que só a ele compete apagá-las. E, se até há bem pouco tempo se recorria à fotografia para fixar este momento, a vulgarização da câmara de vídeo permite eternizá-lo captando-o em movimento.

3.2. Modos de festejar o "aniversário escolar" no Jardim de infância.

A nossa observação em JI públicos, quer em meio rural quer em meio urbano, mostrou que a evocação do aniversário pelas e entre crianças era uma prática que se inseria no seu quotidiano,

“A meio de um jogo

- Quantos anos vocês têm? - pergunta a Elsa.

- Eu tenho 5. Têm todos 5! - diz a Beatriz.

- Não, eu tenho 6! - diz a Joana. - Ela está a mentir!

- Eu já fiz 6 anos! - diz a Beatriz.

- Ela está mentir! Vocês têm as duas (Maria e Beatriz) cinco! - diz a Joana.”

(JI em meio urbano, Outubro, 1998)

“À tarde, na sala e enquanto desenham:

- Ele faz 6 anos! Ele faz 6 anos! Ele faz 6 anos! - diz a Marta, referindo-se ao Rui.

- Ele faz anos num dia em que fomos à praia! - diz o Leonardo às crianças.

- Sabes quando é que eu faço anos? - pergunta o Bernardo ao Leonardo.

- Ainda falta muito para Outubro! – diz-lhe o Leonardo com displicência”. 

(JI em meio urbano, Janeiro 1999)

“Enquanto lancham…

- Vou fazer 6 anos! Tens quantos anos? Quando fazes? – pergunta o Leonardo, de repente, à Beatriz.

- Num dia de Agosto! - responde a Beatriz.

- Fazes dia 6 e eu faço dia 27! - diz o Leonardo.

A Beatriz começa a cantar os parabéns e todo o grupo se junta a cantar.”

(JI em meio urbano, Fevereiro)

encontrando correspondência na prática corrente de celebração do aniversário das crianças no contexto do Jardim de Infância – o aniversário escolar -. Este modo de festejar o aniversário, englobando todo o grupo de crianças ao qual pertence o/a aniversariante, pode ou não alargar-se a outros grupos de crianças da instituição e nele, os adultos - em particular, a educadora - detêm um papel activo, quer na sua promoção, quer na sua realização, podendo desencadear-se, no limite, com total autonomia da família.

A promoção deste evento pela educadora, antecipando o dia do aniversário inclui, nalguns casos, os preparativos para a confecção do bolo, da prenda e conversas com grupo de crianças bem como o contacto com a família. A sua realização que começa com o momento do acolhimento e termina com a ida para casa, expressa-se no anúncio público do aniversário que se comemora, por parte da educadora, às crianças procurando promover, ao longo do dia, uma interacção entre pares mais efusiva em torno do aniversariante, trazendo para a “agenda” o tema do "fazer anos" onde se recordam os aniversários passados, os que hão de vir, sendo a progressão na idade altamente valorizada. Este festejo tem como momento alto o ritual em torno do bolo de anos - cantar dos parabéns, apagar das velas e o comer do bolo - que ocorre à hora do lanche, seja de manhã ou de tarde. Pode englobar ainda a entrega de uma prenda da autoria das crianças - desenhos, um raminho de flores ou um livro de histórias feito por elas... - ou comprada pelo adulto - livros de histórias, brinquedos... - mas oferecida em nome da "sala" - das crianças e adultos -. 

Se as características que foram enunciadas constituem o denominador comum que suporta o "aniversário escolar" verificaram-se, no entanto, singularidades introduzidas pelos vários Jardins de Infância que a ele acrescidas lhe conferem maior visibilidade e permitem confirmar que também este contexto, é permeável à celebração da "criança-rei". Exemplo disso é a feitura e a entrega de uma coroa "de rei" feita na sala que assinala e destaca o aniversariante e/ou um conjunto de permissividades ou de responsabilidades,

"neste dia a criança fica dispensada de usar bata para mostrar a sua roupa nova"
, 

"nesse dia, essa criança é que manda, é que escolhe… (…) nesse dia a criança pode ficar encarregue duma tarefa perante todo o grupo..."
.

“O Bernardo e a Lara fazem anos, e por isso, à hora do lanche, trazem-se os bolos de aniversário para o meio da mesa e acendem-se as velas e todos cantamos os parabéns. No final, os aniversariantes marcam no calendário o dia do seu aniversário: o Bernardo faz 4 anos e sobe para cima de uma cadeira para chegar ao calendário.

(JI de meio urbano, Fevereiro 1999)
Importa ainda salientar que se o assinalar do aniversário no Jardim de Infância subentende sempre a valorização das idades de vida e o "crescer e ser grande" como um valor, é a referência aos 5/6 anos que se reveste de particular simbolismo no colectivo não só porque os seus detentores ao serem identificados como tal se farão acompanhar de um conjunto de atributos e respectivos benefícios sociais no grupo

“No recreio, o Pedro diz para o grupo de crianças, em tom que não admitia réplica:

- Os de 5 anos são os chefes! Eu, o Telmo, o Rui e o Leonardo!”

(JI de meio urbano, Novembro 1998)
como também, porque sendo o último ano que a criança frequentará esta instituição, esta(s) idade(s) marca(m) a transição para uma nova etapa na vida da infância. Desta forma, o aniversário 'escolar' dos 5/6 anos contribui para o construir e reproduzir como ritual de passagem entre adultos e crianças e entre crianças.

A comemoração do "aniversário escolar" no Jardim de Infância apresenta assim, um tríplice aspecto: i) permite a auto e hetero-localização das crianças por referência à sua idade e, simultaneamente, na trama do grupo de pares, ii) como parte integrante do curriculum do Jardim de Infância já que este se estrutura por referência a um conceito bio-psicológico das idades (Ferreira, 1991) constituindo-se aquela celebração num dispositivo pedagógico multireferencial (Rocha e Pacheco, 1996, Pacheco, 1998), iii) como mecanismo difusor do modo de celebração do aniversário tradicional e/ou moderno, junto das famílias e comunidade, de acordo com os diferentes contextos sócio-culturais de inserção desta instituição. São estes diferentes contextos sócio-culturais de inserção que vão, pela sua proximidade ou distância da cultura universalista (Bernstein, 1986) do Jardim de Infância, obrigar a uma análise das dinâmicas que se geram, a propósito desta prática, entre este e as famílias por forma a ressaltar as coincidências e/ou descoincidências que lhe assistem. 

3.2.1. Coincidências e/ou descoincidências

O modo como esta comemoração era desencadeado e produzido na sala do Jardim de Infância - contextos públicos - quando perspectivado na sua articulação com as famílias - contextos privados - conduz à consideração da heterogeniedade das práticas sociais e dos valores que lhe subjazem. Esta heterogeneidade manifesta-se em torno de coincidências e/ou descoincidências face ao festejo do aniversário, ao nível da tomada de iniciativa quanto I) à sua divulgação - a lembrança do dia do aniversário que se avizinha ou do próprio dia, pode ocorrer a cargo da educadora, da família ou da criança -, ii) à sua promoção e produção - quem organiza a festa com o bolo, as velas, as guloseimas, e a prenda, a cargo da educadora e/ou da família - e ainda, iii) à replicação do festejo da família para a escola ou da escola para a família
 .

. as coincidências

À semelhança do que tem sido enfatizado pela sociologia da educação relativamente à escola, quando falamos em coincidências queremos significar as afinidades que se revelam ao nível do currículo informal, entre a cultura veículada pelo JI através da sua educadora e a dos grupos sociais de classe média. 

A primeira coincidência manifesta-se na intenção partilhada por ambos de não deixar passar o dia do aniversário sem o comemorar. Em seguida, as grandes coincidências registaram-se entre o modo de festejar o "aniversário escolar" no JI e o modo de festejar dos grupos sociais de classe média, que integravam o "aniversário com os colegas". Todas estas coincidências que se traduziram numa colaboração estreita entre famílias-Jardim de infância eram expressas, quer na intenção de festejar o "dia de anos", quer na forma de o realizar. Neste sentido, quer pais, quer educadoras negociavam previamente a festa de anos da criança no Jardim de Infância, comprometendo-se com ela.

Nesta coincidência na forma de festejar o aniversário, em contexto escolar, e dependendo do grau de adesão das famílias ao modelo "mercantil", o Jardim de Infância, ao absorver a-criticamente a iniciativa familiar, torna-se num foco de difusão deste modelo, instituindo-o progressivamente como regra, onde "quanto maior, melhor" se torna o lema porque mais próximo de uma projecção ideal do que os adultos entendem ser a "felicidade" no mundo infantil. Neste sentido, o grau de coincidência no modo de festejar o "aniversário escolar" é afectado pelo nível de refinamento sócio-cultural e económico que os artefactos envolvidos denunciam, funcionando a escola como uma caixa de ressonância da cultura mercantil dominante. 

. as descoincidências

De igual modo, quando falamos em descoincidências queremos referir-nos às descontinuidades que se manifestam entre os diversos grupos sócio-culturais, quer urbanos, quer rurais em confronto com a cultura da escola. Aquelas são desencadeadas ainda pelo facto de, no espaço público da escola, se encontrarem crianças provenientes de diferentes meios sócio-culturais onde a prática da comemoração do aniversario pode, ou não, ser uma realidade, e pode ou não realizar-se sob estas formas, fazendo reflectir na escola o seu valor social relativo. Este pode manifestar-se desde a sua invisibilidade total - nem a criança nem a família fazem qualquer alusão ao dia de anos, tomando a educadora em suas mãos a realização total deste evento no JI -, invisibilidade esta, dizíamos, produzida pelo modelo hegemónico veículado pela escola, até à expressão da sua máxima visibilidade e ruído, como é o exemplo apresentado no início desta comunicação. 

É neste contexto de heterogeneidade social e cultural que sobressai, para aqueles que se pautam por aquela invisibilidade do momento do aniversário, o papel da educadora enquanto promotora de tal evento no contexto do JI., homogeneizando-o segundo o padrão referido. Assim, queremos com isto dizer que se por um lado, o festejo do aniversário das crianças se mostrou parte integrante do "currículo" no contexto dos JI's em que decorreram as observações, evidenciando-se como um espaço de autonomia relativa face à família, sendo potenciado ou não, pelo perfil da educadora, por outro, no contexto familiar esta "integração curricular do aniversário" não é um dado universal. 

Neste sentido, a intervenção "igualitária" que está na base da atitude das educadoras, não pode deixar de ser reflectida sociologicamente, procurando questionar os seus efeitos desejados e não desejados quer no grupo de crianças quer na relação destas com a família. Relativamente aos efeitos desejados, assiste-se no contexto pré-escolar à reprodução do aniversário como uma prática social homogénea que ao procurar abranger todo o grupo de crianças procura iludir a diferenciação sócio-cultural dos vários contextos familiares de pertença, conferindo ao espaço escolar e às práticas que o animam um carácter democrático que procuram materializar o princípio da igualdade de oportunidades. No que se refere aos efeitos indesejados, estes decorrem da natureza ilusória e provisória daquele momento, que exactamente por isso, não são suficientes para ocultar a sua base sócio-económica, acabando, portanto, por deixar a descoberto as desigualdades que lhe assistem. 

Estas evidenciam-se nas relações que se entretecem entre o JI e as famílias, por um lado, na disponibilidade financeira que cada JI apresenta para sustentar esta política igualitária e, por outro nos padrões de consumo mobilizados pela família para a festa escolar - desde a decoração da mesa com as toalhas, os guardanapos, os copos alusivos aos heróis e personagens do mundo imaginário construído para a infância, aos alimentos, sua variedade, qualidade e forma de apresentação, à própria indumentária do aniversariante e dos convivas e, por fim às lembrança que pode ser dada pelo aniversariante aos colegas -. É o facto deste padrão só poder ser economica e culturalmente mobilizado por alguns que diferencia no grupo de pares, o estatuto da criança aniversariante, conduzindo aqueles que ficam àquem deste modelo para um estatuto social menor, o que reforça a natureza de classe deste padrão. 

 No entanto, apesar da heterogeneidade introduzida pelas famílias na escola, o aniversário, enquanto festejo público no espaço institucional do JI é colectivo e não discriminatório do ponto de vista do acesso à participação social dos intervenientes - a comemoração faz-se englobando todo o grupo social - os colegas e a educadora -. 

4. Conclusões

Uma das primeiras conclusões que este trabalho permite sustentar é que o festejo do aniversário não é nem universal nem tem o mesmo significado social. Varia consoante o contexto sócio-cultural de pertença das crianças, dado que nele se atravessam diferentes concepções de criança e de infância, diferentes relações entre adultos e crianças, de valoração da infância e do grupo de pares e, portanto, de modos de socialização. No entanto, e para todos os efeitos, constata-se que o festejo do aniversário das crianças se trata de um evento que tendo como mobil a criança aniversariante é, em grande medida protagonizado pelo mundo adulto.

No que respeita às diferentes formas de festejar o aniversário identificadas por Sirotta (1999) – familiar, com os amigos e escolar -, importa referir como denominador comum o “modo de festejar tradicional” – o bolo com as velas e o cantar dos parabéns e a prenda – e acrescentar como expressão máxima de modernidade o “aniversário mercantil”. Tal tipologia permitiu, desde logo compreender que, para os contextos em que decorreram as observações, o modelo do aniversário mercantil se encontra em fase inicial de difusão, suscitando adesões diferenciadas nos adultos dos vários grupos sociais, sendo activamente mobilizado pelas famílias urbanas da classe média e a-criticamente difundido pelo JI, nos seus diferentes contextos de implementação. 

A ideologia da criança como centro que mobiliza em seu redor quer um conjunto de energias familiares, quer um conjunto de energias educativas, captada em torno do modo de festejar o aniversário das classes médias, alicerça-se numa concepção de infância que lhe atribui o primado do prazer, e que procurando articular entretenimento e educação, solicita um conjunto de bens e serviços que finalmente, acabam por se suportar na sua mercadorização, confundindo-se material e emocionalmente. É esta afinidade entre o JI e o modelo mercantil de festejar o aniversário e as discrepâncias que suscitando relativamente aos outros modos de o festejar, os marginalizam, que deve merecer atenção dos educadores pela promoção que o JI acaba por difundir junto das crianças e das famílias, mesmo que involuntariamente. 

Neste sentido, o que importa é que as educadoras não confundam as formas com os conteúdos, ou seja; não é pelo facto do aniversário não decorrer segundo o padrão esperado que ele não existe, assim como, não é pelo facto do aniversário assumir a forma mercantil que ele é necessariamente o melhor. Pelo contrário, o que importa é que as educadoras adquiram uma atitude investigativa de natureza sociológica que lhes permita ler as práticas familiares na sua diversidade como objectos de conhecimento social. Logo, é necessário alargar o discurso do entretenimento, em particular a justificação que articula o lúdico e o pedagógico, de uma perspectiva individualista para uma outra que tenha em consideração o político, o social e o cultural porque nos remetem para as relações de dominação e hegemonia cultural, protagonizadas pelas multinacionais, como tentámos demonstrar, as quais contribuem para a reprodução das desigualdades sociais e para a expansão da economia de mercado. Esta, articulada com a ideologia das crianças como centro do mundo faz delas consumidores exigentes e permanentemente insatisfeitos, pela indução não só dos desejos como da modelação dos gostos. Assim, a produção da insatisfação e a insatisfação associada ao desprazer como nefasta ao seu saudável desenvolvimento intelectual e moral, trabalham junto das crianças e dos adultos para a adesão quase inevitável a este modelo mercantil, que na ausência de um debate colectivo, é assumido como critério de avaliação exclusivo, gerando dilemas que vividos, o mais das vezes individualmente conduzem, no limite, à sua conformidade àquele modelo. 

Toda esta reflexão nos conduz, não só para o debate em torno de como se constrói a cidadania das crianças, como obriga a questionar o modo de festejar o aniversário que assumindo a sua mercantilização, contradiz o valor do crescer e, portanto, autonomia e a valorização das suas competências e acções, uma vez que a sobre-enfatização da sua condição infantil, remetendo-a e confinando-a a um mundo irreal, de fantasia e de alegria por encomenda, acaba por encerrar as crianças nas dependências que se lhe atribuem. Nesta perspectiva, longe de se negar o festejo do aniversário, é crucial que ambas as instituições – família e escola -, em articulação, usem a sua autonomia para repensar um festejo próprio que contrarie a “visão celulóide” da cultura infantil.
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�Professora auxiliar, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, UP, Rua do Campo Alegre, 1055, Porto


�Assistente, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, UP, Rua do Campo Alegre, 1055, Porto


� Por uma questão ética, todos os nomes das crianças são fictícios


�O grupo era composto por 21 crianças, maioritariamente de 5 anos com igual proporção de rapazes e raparigas.


�No original referido como "aniversaire "copinal", (op. cit:1999:35). Entende-se neste contexto por "amigos", o grupo de crianças com quem o/a aniversariante costuma conviver, independentemente de serem ou não colegas de "escola".


�Embora não seja aqui objecto de reflexão específica convém não esquecer os interditos religiosos que pesam sobre esta prática num contexto em que habitualmente se assume que o catolicismo é a religião dominante.


�No sentido antropológico do termo.


�Veja-se o caso dos brinquedos Chicco que até há bem pouco tempo apenas se comercializavam nas farmácias ou nas lojas da marca.


�Veja-se, a título de exemplo, a evolução pelas fraldas descartáveis, onde para além do número de meses, o género passou a ser um critério de escolha, sendo que neste processo surgem mobilizados saberes anatómicos, fisiológicos, dermatológicos, etc. O mesmo pode ser observado na evolução do material destinado à actividade plástica, onde aquele se apresenta, cada vez mais diversificado na forma para diferentes capacidades de preensão das crianças, mais apelativo do ponto de vista da estimulação sensorial e cognição pelas inúmeras possibilidades oferecidas pelos próprios materiais, os quais correm de par com a sua inocuidade.


�Como foi o caso de alguns programas como “Super-Bébés” e de revistas como “Rua Sésamo”, “Pais & Filhos”.


�De acordo com o precço avançado por criança, na revista citada, o custo de 10 crianças corresponderia a 45.0000$00.


�Neste JI registava-se uma frequência de crianças oriundas de famílias de cuja situação sócio-económica oscilava entre o rendimento mínimo nacional e as profissoões liberais, havendo entre estes dois polos um largo espectro de situações económicas que iam desde os pequenos proprietários rurais e comerciantes, aos operários e assalariados


�Observou-se a ausência de qualquer sinal alusivo à data do nascimento de uma criança numa família abrangida pelo rendimento mínimo garantido.


�Como é o caso, por vezes, dos padrinhos


� Nos excertos dos registos de observações, as palavras em itálico assinalam as inferências da observadora.


� “Convido-te para a festa do ---. A atmosfera será “Super” e se tu vieres será Explosiva! No dia --- às ---. Não esqueças a morada ----, telefone ---- TM---“. Este era o teor de um convite “de compra” recebido pela observadora do JI em meio urbano, Junho 1999.


�A título de exemplo referem-se CD-rom's e jogos de video.


� Afirmação de uma educadora de um JI particular de meio urbano


� Depoimento de uma educadora de infância, de meio urbano.


�Entendemos por replicação a repetição no Jardim de Infância da festa do aniversário entretanto ocorrida na esfera privada quer sob a forma de aniversário "familiar" e/ou "com os colegas" bem como a repetição que ocorre no contexto familiar quando a primeira celebração acontece na escola. Para qualquer destes casos, a articulação entre a família e a escola varia.





